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FISIONOMIA DO COMBATE DEFENSIVO 

MBORA seja uma idéia 
simplista a de que 
"somente a ofensiva 
conduz à vitória" é fá­
cil imagi!Jar-se a su­
cessividade das ações 
no c o m b a t e , ora 

criando situações defensivas ora 
realizando ações ofensivas 

A principal finalidade da defen-
" siva é ganhar tempo ao adversário 

ou economizar meios, enquanto se 
aguardam novas fôrças que possi­
bilitem o desencadeamento de uma 
ofensiva potente . 

Ela pode ser realizada em frente 
normal, em larga frente ou atraz 
de· um obstáculo natural, preferen­
temente um curso dágua volumoso, 
carecendo sempre de um terreno 
qúe permita uma rezância quase 
absoluta das armas da primeira li­
nha de defesa, pelo menos. 

Portanto, na escolha de uma po­
sição defensiva o terreno tem uma 
influência capital e dêle de-ye-se 
tirar o melhor partido, pela colo· 
cação judiciosa de uma barragem 
de fogos densa e profunda à frente 
da "Posição de Resistências", capaz 
de deter ou, pelo menos, retardar 
ao' máximo a penetração inimiga . 

Além disto, impõe-se a reunião 
de tropas-reserva, em locais con­
venientes e dispostas a contra-ata­
carem, para o restabelecimento 
dessa mesma posição, no ponto 
onde o adversário houver pene­
trado de molde a comprometer a 
sua integr~dade . 

A defesa assenta, P.Ois, na orga­
nização de uma série de "Núcleos 
de Resistência", que se apoiam mu­
tuamente e que devem continuar a 
combater mesmo cercados ou iso­
lados uns dos outros e, por isto 
mesmo, espalham-se numa larga 
faixa do terreno, dispostos irregu­
larmente em profundidade e lar­
gura . 

A linha que baliza a orla exte­
rior dos núcleos que se encontram 
mais à frente chama-se "Linha 
Principal de Resistências" . 

A sua frente é que se estabelece 
a barragem de fogos, para a qual 
participam quas2 tôdas as armas da 
Infantaria, a Artilharia, a Guerra 
Química, etc. Também a Engenha­
ria coopera estabelecendo novos 
obstáculos, particularmente "faixas 
de minas" anti-pessoal e anti-carro, 
rêdes de arame, fossos contra-car­
ros, etc. 

Normalmente, a Posição de Re­
sistência fica protegida por uma 
outra, mais fraca, chamada· "Posi­
ção de Postos Avançados" e que se 
qestina a iludir o inimigo, quanto 
ao local da primeira, retardá-lo na 
sua progressão e obrigá-lo a se de­
senvolver prematuramente p a r a 
o combate ofensivo desdobrando 
maiores meios antes que isto se 
torne imperioso. 

Entre essas posições pratica-se 
tôda sorte de artifícios com o fim 
de embaraçar o avanço do adversá­
rio, s~ja por meio de ·obstáculos, 
seja pela utilização sistemática de 
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tropas encarregadas do retarda­
mento ou do balizamento da pro­
gressão seja, ainda, pela aplicação 
dos fogos longínquos da Artilharia. 

Há, pois necessidade da mais per­
feita coordenação dos fogos de in­
fantaria, de artilharia, das armas 
anti-qarro e antiáéreas, consoante 
o estabelecimento dos "Planos de 
Fogos", que assegurem o desenca­
deamento na ocasiãb e no lugar 
oportunos . 

A defesa anti-carro, dada a im­
portância dos blindados na guerra 
moderna, deve ser feita em profun­
didade por meio de canhões, obstá­
culos, outras armas especializadas 
e fôrças mecanizadas. 

A organização do terreno encon­
tra a sua maior utilização, vizando 
a . melhor proteção do combatente 
e o aumento do efeito do fogo ; na 
limpeza dos campos de tiro, em­
prêgo do disfarce, ocuJ.tamento, etc. 

A defensiva passou de uma fase 
estática para uma outra dinâmica, 
à base dos contra-ataques - ele­
mento decisivo na preservação da 
posição . 

Os agentes químicos podem ser 
utilizados sôbre determinadas zonas 
do terreno, favoráveis ·à reunião 
dos blindados, evitando que êles se 
agrupem e se preparem para o 
assalto contra os núcleos defen­
sivos. 

Cabe à Infantaria a missão de 
deter o inimigo na frente da Po­
sição de Resistência, pelo fogo e 
com o apoio das ou.tras Armas ; re­
pelir seus ataques pelo combate 
aproximado, se êle atingi-la ou pe­
netrá-la ; mediante contra-ataques, 

expulsá-lo definitivjlmente do seu 
interior; em último caso, limitar a 
progressão pela ocupação de uma 
linha mais à retaguarda. 

Nos casos normais, o Regimento 
defende uma frente que vai de 
3.000 a 4 .000 m e o batalhão de 
1 . 200 a 2 . 000 m, numa profundi­
dade que alcança 3. 000 m para o 
primeiro e 1. 500 para o último . 

O rádio e os outros meios de co­
municação instalam-se junto aos 
Postos de Comando, Observtaórios 
e Quartéis-Generais para facilitar a 
ação dos diferentes Chefes e per­
mitir o acompanhamento da luta 
em seus detalhes, transmitindo in­
formes ou informações, ordens e 
diretrizes para cada caso . 

Algumas vêzes, Batalhões de Car­
ros de Combate podem ser postos 
à disposição dos elementos da de­
fesa. Se bem que se os possa uti­
lizar como novos meios de fogo, 
seu principal emprêgo será nos 
contra-ataques, sozinhos ou conjun­
tamente com a tropa reserva. 

Para impedir a atuação dos blin­
dados inimigos e estabelecida, tam­
bém, uma defesa em profundidade, 
desde a "Linha Principal de Resis­
tência" até o escalão reserva, à 
base de canhões anti-cat'ro, bazu­
cas, armas anti-carro ou, mesmo, 
canhões antiaéreos não empenha­
dos nas suas missões principais e 
os blindados disponíveis, cuja utili­
zação é das mais eficientes . 

Igualmente, prepara-se uma só­
lida defesa antiaérea de forma a mi­
norar a atuação da aviação adversá­
ria, colocando-se em posição canhões 
antiaéreos, metralhadoras, etc. 
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